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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O empreendedorismo é uma ferramenta de mudança muito desejada e necessária à sociedade. Infelizmente, observamos que o racismo institucional se faz presente de forma impactante e negativa no mercado de trabalho. Estudos comprovam que o Brasil não é um país com democracia racial. Vivemos em uma sociedade em que o preconceito e o racismo ainda causam grandes distorções socioeconômicas, e a população negra, em sua maioria, não possui oportunidade de acesso a grandes cargos de gerência ou a diretorias nas empresas brasileiras. Isso, consequentemente, faz com que os negros recebam salários menores.

No entanto, os afrodescendentes contribuem de forma expressiva para o desenvolvimento da economia e da cultura brasileira. Estudo baseado em pesquisa feita pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas apontou que, de 2002 a 2012, o percentual de micro e pequenos empresários que se autodeclararam pretos ou pardos subiu de 44% para 50%. A mudança reflete transformações econômicas e culturais. A ascensão da nova classe C – 80% negra, segundo o estudo da Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República – significou tanto a expansão do mercado consumidor quanto a do empresariado negro.
Com o desenvolvimento da feira de afroempreendedores, também a Secretaria de Direitos Humanos do Município, por meio da Secretaria Adjunta do Povo Negro, poderá contribuir para o afroempreendedorismo no Município de Porto Alegre, possibilitando, valorizando, reconhecendo e ampliando a geração de renda para os empreendedores negros em nossa Cidade.
A instalação de uma feira dessa natureza na Capital é favorável à sociedade porto--alegrense, pois o desenvolvimento de novos negócios irá contribuir de forma significativa para o crescimento econômico e social da Cidade, dando visibilidade à população negra do Município. 
O grande desafio dos movimentos sociais e dos poderes públicos, comprometidos com a igualdade racial e a justiça social, é contribuir para a eliminação das desigualdades e do racismo institucional.

O objetivo deste Projeto de Lei é criar um espaço, além da Semana da Consciência Negra – instituída por meio da Lei nº 6.986, de 27 de dezembro de 1991, alterada pela Lei nº 9.876, de 13 de dezembro de 2005 –, em que o povo negro tenha a oportunidade de realizar atividades empreendedoras, que aumentem a sua fonte de renda e lhe deem visibilidade. 

A ideia de realizar a feira no Largo Zumbi dos Palmares objetiva reafirmar a importância do local que é, historicamente, espaço de referência e resistência do povo negro, em função da tradicional presença afro-brasileira no Bairro Cidade Baixa durante o século XIX. 
A região, conhecida como Emboscadas, era coberta por denso matagal, onde os escravos fugidos escondiam-se dos perseguidores e organizavam emboscadas. O Largo Zumbi dos Palmares constitui-se, atualmente, em espaço de convivência comunitária. É o local onde se realiza uma das maiores feiras livres do Rio Grande do Sul. 

A feira ocorrerá no primeiro domingo de cada mês, com atividades e exposições culturais, comerciais, tecnológicas e recreativas. Excepcionalmente no mês de novembro, o evento deverá acontecer no domingo da Semana da Consciência Negra, realizada na semana que antecede o dia 20.
Pelo exposto, peço aos nobres pares que votem pela aprovação desta Proposição, contribuindo, assim, para a valorização cultural da Cidade. 
Sala de Sessões, 30 de março de 2016.
Vereador KEVIN KRIEGER
PROJETO DE LEI

Inclui o evento Feira Afroempreendedora no Anexo I da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Eventos de Porto Alegre e Calendário Mensal de Atividades de Porto Alegre –, e alterações posteriores, realizado no primeiro domingo de cada mês, exceto no mês de novembro, quando será realizado no domingo da Semana da Consciência Negra.

Art. 1º  Fica incluído o evento Feira Afroempreendedora no Anexo I da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Eventos de Porto Alegre e Calendário Mensal de Atividades de Porto Alegre –, e alterações posteriores, conforme Anexo desta Lei.
Art. 2º  Regulamentação desta Lei deverá dispor sobre o horário de funcionamento da Feira Afroempreendedora.

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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ANEXO

	PERÍODO
	EVENTO
	DESCRIÇÃO E LOCAL DO EVENTO

	Primeiro domingo de cada mês, exceto no mês de novembro, quando será realizado no domingo da Semana da Consciência Negra.

	FEIRA AFROEMPREENDEDORA
	Espaço para que o povo negro tenha a oportunidade de realizar atividades empreendedoras e exposições culturais, comerciais, tecnológicas e recreativas, que aumentem sua fonte de renda e lhe deem visibilidade.
Local: Largo Zumbi dos Palmares.


